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PREFÁCIO 

O livro de Gabriela Schinner, fruto de sua tei 
sentada à Faculdade de Direito da Universidade d 
com brilho próprio, verdadeira lacuna do Direitc 

Apesar dos valiosos estudos nacionais sobre : 

e de participação surgidos recentemente, os fund: 
da coautoria eram, até aqui, pouco explorados. H: 

cado tom de obviedade que rondava essa forma e: 

tipos penais. A problemática "imputação recípro 

coisas, outro nome para responsabilidade penal 
de terceiros-, decorrente da afirmação da coaut01 

Este livro rompe com essa naturalização e vai a 

critérios para a imputação em coautoria, que me 

doutrina e da jurisprudência. Não estranha que Al

professor da autora em curso ministrado na UFN 
com veemência este trabalho para a coleção coor, 
Teixeira e por mim. Leite, por ter lido a tese 

sentiu-se "suspeito", e coube a mim este Prefáci 

A autora, no título. enuncia ser o foco de suas 

vínculo subjetivo na coautoria. O livro, contudo, 
ao leitor. A rigor, há nele reflexões profundai 

imputação. Nesse plano mais denso, a autora esl 
tibilizar a existência de um "fato global" com u 

STJ00115835
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